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Problemele Reformei Băncilor. 
— Deposítele. — 

r î n t r e ramuri le de afaceri pasive ale băn­
cilor noastre, adecă între acelea la cari băncile 
figurează ca debitori, cel mai de frunte este 
ramul afacerilor de deposite. 

O ecla tantă dovadă despre aceasta ne 
dă bilanţul general al băncilor române, care 
(la finea anului 1899) ara tă următorul tablou 
al resurselor ordinare de capital ale insti tutelor 
noast re de bani : 
1. Avere proprie (capitalul social si totalul fon­

durilor de reserva) ' K 12-461,588-90 
2. Scrisuri fondare (ale „Albinei") „ 4.916,700-— 
3. Deposite spre fructificare „ 32.212,828-20 
4. Beescompt ,, 7.272,772-40 

T o t a 1 . K 56.863,889 50 

Vedem deci, că deposítele represintă 
V, ale întreg capitalului adminis t ra t de băn­
cile noastre , şi că prin urmare aceste — 
judecând din punctul de vedere al pasivelor 
lor — iau caracterul unor adevăra te bănci de 
deposite. 

Aceas tă insuşire par t iculară a bănci lor 
noast re îşi află deal tmintrelea expresiunea 
şi în s ta tutele acestora, cari aproape fără 
escepţiune accentuează ca scop pr incipal : 
„desvoltarea spiritului de economisire1-1 al popo­
rului nostru şi designează ca isvor principal 
de capital chiar economiile acestuia. 

Nici nu se poate al tcum la întreprinderi , 
al căror scop final nu este altul, decât eman­
ciparea poporidui nostru de sub jugul capitalului 
străin şi întemeiarea independenţei sale finan­
ciare. Es te prea na tura l că asemenea între­
prinderi nu se pot basa pe capital străin, 
ci t rebue să urmărească în primul rénd scopul 
de a aduna capitalul românesc disponibil, 
P e n ţ r u a-1 pune exclusiv în serviciul desvol-
tării economice a poporului nostru, şi a-1 

folosi în mod productiv în sinul acestuia . 
Ori-ce al tă cale nu poate duce la ţ in ta ur­
mărită, ci ar schimba cel mult modalităţile 
aservirei noast re economice. 

Cu toa te aceste multe dintre inst i tutele 
noastre nu au da t a tenţ iunea trebuincioasă 
acestui principiu depus în s tatutele lor, şi 
de multe-ori n ' au aş tep ta t nici vărsarea de­
plină a capitalului lor, ci — abia înregis trate 
la tr ibunal , — au şi început a colinda după 
bani străini, spre a satisface cât mai mul te 
— adeseori necontro la te — trebuinţe de 
credit, şi a-şi urca pe această cale profitul. 
Nu încape îndoială, că o asemenea politică 
de dividende n 'a fost nici sănătoasă, nici na­
ţională, şi de fapt nici n ' a avut alte resu l ta te 
reale, decâ t o reservă oarecare a capitaliş­
tilor noştri, cari în mul te locuri ancă şi p a n ă 
în 4 ' u a de astăch au încredinţat economiile 
lor insti tutelor străine, ori apoi — mai ales 
in straturile inferioare ale poporului — le 
ţin nefructificate în fundul lă4ilor. 

Singur numai împrejurarea, că aceste 
economii puse sub adminis traţ iune s t răină 
ori nefructificate, fără îndoială întrec cu mul t 
suma capitalului străin ce şi'l câştigă băncile 
noastre pe calea reescomptului , şi astfel a r 
fi suficiente pentru a asigura pe deplin in­
dependenţa organisaţiunii noast re financiare, 
ar t rebui să fie pentru noi un motiv destul 
de ponderos, spre a ne îndemna, ca prin o 
politică preve4etoare să 3e a t ragem la in­
stitutele noastre de bani şi să le punem 
exclusiv în serviciul desvoltării noast re eco­
nomice. 

Cea-ce pornesce mişcarea şi îndreap tă 
cursul economiilor mar i şi mici spre ace le 
centre, unde ele pot fi în t rebuinţa te în m o d 
product iv şi folositor, este încrederea publicului,, 
şi anume încrederea în solvabilitatea necondiţi­
onată şi neîntreruptă a insti tutelor de bani , 
pentru-că numai convingerea deplină, că de-
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p o n e n t u l î ş i v a r e p r i m i e c o n o m i i l e n e c o n d i ­
ţ i o n a t î n d a t ă - c e v a ave t r e b u i n ţ ă d e e l e , î l 
v a p u t é î n d u p l e c a , s ă n u l e ţ i n ă n e p r o d u c t i v e 
n i c i p e u n s i n g u r m o m e n t , c i s ă l e d e p u n ă 
a c o l o u n d e l e s c i e p e d e p l i n s i g u r e ş i a s e d ó t e 
î n m o d p r o d u c t i v . 

D e a i c i u r m e a z ă , c ă d a c ă i n s t i t u t e l e 
n o a s t r e d e b a n i a u i n t e n ţ i u n e a s e r i o a s ă d e 
a e m a n c i p a p o p o r u l n o s t r u d e s u b j u g u l c a ­
p i t a l u l u i s t r ă i n , ş i d e a s e r v i î n a i n t e d e t o a t e 
i n t e r e s e l e l u i e c o n o m i c e , — e l e v o r t r e b u i 
s ă - ş i î n t o c m e a s c ă o r g a n i s a ţ i u n e a l o r a s t f e l , 
c a a c e a s t a s ă d e e p u b l i c u l u i t o a t e a c e l e g a ­
r a n ţ i i c e d e p o n e n ţ i i l e c a u t ă c u p r i v i r e l a 
siguranţa ş i mobilitatea e c o n o m i i l o r l o r . Ş i 
a c e s t e g a r a n ţ i i b ă n c i l e n o a s t r e l e v o r p u t é 
d a î n m e s u r a m a i p e r f e c t ă a t u n c i , c â n d v o r 
a c o m o d a o r g a n i s a ţ i u n e a ş i p o l i t i c a l o r f i n a n ­
c i a r ă c a r a c t e r u l u i l o r ş i c o n d i ţ i u n i l o r i m p u s e 
p r i n a c e s t a . 

A m a r ă t a t a n u m e , c ă i n s t i t u t e l e n o a s t r e 
d e b a n i , d i n p u n c t u l d e v e d e r e a l p a s i v e l o r 

l o r , a u c a r a c t e r u l u n o r b ă n c i d e d e p o s i t e , 
ş i a m a c c e n t u a t la l o c u l s e u , c ă c i n o s u r a 
p o l i t i c e i f i n a n c i a r e a b ă n c i l o r t r e b u e s ă fie: 
d e t e r m i n a r e a a f a c e r i l o r l o r a c t i v e p r i n n a ­
t u r a p a s i v e l o r l o r . 

D e a i c i u r m e a z ă , c ă b ă n c i l e n o a s t r e 
t r e b u e s ă d e s v o l t e a f a c e r i l e l o r a c t i v e , m a i 
a l e s c e l e p r i n c i p a l e , n u n u m a i î n c e p r i v e s c e 
e t a l o n u l d e i n t e r e s e , c i î n d e o s e b i ş i c u p r i v i r e 
l a î n t i n d e r e a l o r ş i l a m o d a l i t ă ţ i l e r e p l ă t i r e i , 

î n p r o p o r ţ i u n e ş i c o n f o r m i t a t e c u e t a l o n u l , 
î n t i n d e r e a ş i m o d a l i t ă ţ i l e d e r e p l ă t i r e a l e 
d e p o s i t e l o r . D u p ă - c u m d e p o s i t e l e î n p a r t e a 

l o r m a i m a r e o r i m a i m i c ă v o r t r e b u i r e -
p l a t i t e î n t e r m e n s c u r t , t o t a s t f e l ş i î n v e s t i r e a 
l o r a r t r e b u i s ă s e f a c ă î n p a r t e m a i m a r e 
o r i m a i m i c ă î n î m p r u m u t u r i c u t e r m i n s c u r t 
d e r e p l ă t i r e . 

A s t f e l ţ i n e n d c o n t d e î m p r e j u r a r e a , c ă 
d e p o s i t e l e î n g e n e r a l s u n t m o b i l e , a d e c ă c ă 
d e p o n e n ţ i i p o t c e r e r e p l ă t i r e a l o r î n t i m p 
r e l a t i v s c u r t , b ă n c i l e v o r ave s ă l e î n t r e b u ­

i n ţ e z e t o t n u m a i p e n t r u a f a c e r i m o b i l e , c e 
s e p o t r e a l i s a , a d e c ă s e p o t p r e f a c e î n n u ­
m e r a r , î n t i m p c â t s e p o a t e m a i s c u r t . 

A s e m e n e a a f a c e r i s u n t : escomptnl ş i lom­
bardul. 

A m v é c j u t î n a r t i c o l u l n o s t r u p r e m e r ­
g ă t o r , c ă d e f a p t b ă n c i l e n o a s t r e a u ş i c u l ­
t i v a t c a r a m a c t i v p r i n c i p a l escomptul, ş i a s t ­
f e l — î n t e o r i e c e l p u ţ i n — a u a c o m o d a t 
p r i n c i p a l u l l o r r a m a c t i v d e a f a c e r i c a r a c ­
t e r u l u i ş i c o n d i ţ i u n i l o r r a m u l u i p r i n c i p a l p a ­
s i v . S e i m a n u m e c ă î n b i l a n ţ u l g e n e r a l 
a l a n u l u i 1 8 9 9 e s c o m p t u l a r a t ă c i f r a d e 

K . 2 9 . 3 1 1 , 0 6 4 1 4 , a d e c ă a t i n g e a p r o a p e s u m a 

c e o r e p r e s i n t ă d e p o s i t e l e . C h e s t i u n e a e s t e 
n u m a i , d a c ă m o b i l i t a t e a e s c o m p t u l u i e î n t r u 
a d e v é r reală, a n u m e d a c ă c a m b i i l e e s c o m p -
t a t e s e ş i v o r p u t é r e a l i s a d e f a p t î n t e r m i n 
s c u r t ? D e s p r e a c e a s t a v o m v o r b i m a i a m ă ­
n u n ţ i t î n t r ' u n a r t i c o l s p e c i a l a s u p r a e s c o m p ­
t u l u i , i a r l a a c e s t l o c a n t i c i p ă m n u m a i p r i n ­
c i p i u l , c ă c a m b i i l e a u s ă fie n u n u m a i d u p ă 
f o r m ă , c i ş i în realitate pretensiuni cu termen 
scurt, c a r i î n c a s d e n e c e s i t a t e s ă s e p o a t ă 
r e a l i s a , a d e c ă s ă s e p o a t ă p r e f a c e î n n u m e ­
r a r la scadenţă. C a m b i i c e n u a u a c e a s t ă î n ­
s u ş i r e , ş i d e s p r e c a r i s e s c i e a p r i o r i , c ă l a 
s c a d e n ţ ă s e v o r p u t é r e g u l a n u m a i p e c a l e a 
p r e l u n g i r e i , ş i n i c i c h i a r î n c a s d e l i p s ă c u 
n u m e r a r , — n u p o t fi c o n s i d e r a t e c a î m p r u ­
m u t u r i m o b i l e . 

C e p r i v e s c e lombardul, s e i m c ă a s t ă c f i e 
a n c ă u n r a m d e a f a c e r i c u t o t u l s e c u n d a r 

I a l b ă n c i l o r n o a s t r e ( î n b i l a n ţ u l g e n e r a l p r o 
1 8 9 9 a b i a a t i n g e c i f r a d e K 3 5 0 . 0 0 0 - — , a d e c ă 

c i r c a 1 % a l d e p o s i t e l o r ) , ş i d u p ă - c e c l i e n t e l a 
n o a s t r ă a n c ă t i m p î n d e l u n g a t v a fi l i p s i t ă d e 
u n s t o c m a i c o n s i d e r a b i l d e e f e c t e p u b l i c e , 
c e a r p u t é s e r v í c a b a s ă p e n t r u d e s v o l t a r e a 
a p r o p i a t ă a a c e s t u i r a m d e a f a c e r i , — c r e d e m 
c ă a r fi n u m a i d e i n t e r e s a c a d e m i c , d a c ă 
a m i n s i s t a m a i d e p a r t e a s u p r a a c e s t u i o b i e c t . 

D u p ă e s c o m p t r a m u l p r i n c i p a l d e a f a c e r i 
a l b ă n c i l o r n o a s t r e e s t e a l î m p r u m u t u r i l o r 
hipotecare. A c e s t e s e a c o r d ă d i n p a r t e a b ă n ­
c i l o r n o a s t r e s u b d i f e r i t e n u m i r i ş i m o d a l i t ă ţ i 
( î n s c r i s u r i f o n c i a r e , p e o b l i g a ţ i u n i c u s a u 
f ă r ă c a v e n ţ i , p e c a m b i i h i p o t é c a t e , e t c . ) , c a r i 
î n s ă l a a c e s t l o c n u n e p r e o c u p ă . A i c i a v e m 
d e r e m a r c a t n u m a i f a p t u l , c ă n o t a c a r a c t e ­
r i s t i c ă a t u t u r o r î m p r u m u t u r i l o r h i p o t e c a r e 
e s t e scadenţa îndepărtată, a d e c ă o î n s u ş i r e c u 
t o t u l c o n t r a r ă c a r a c t e r u l u i d e p o s i t e l o r . D i n 
a c e a s t ă d i v e r g e n ţ ă e s e n ţ i a l ă u r m e a z ă , c ă o 
p o l i t i c ă f i n a n c i a r ă r a ţ i o n a l ă e s c h i d e î n g e n e r a l 
î n v e s t i r e a d e p o s i t e l o r î n î m p r u m u t u r i h i p o ­
t e c a r e . 

O a s e m e n e a î n v e s t i r e v a fi a d m i s i b i l ă 
n u m a i e s c e p ţ i o n a l , l i m i t a t ş i s u b a n u m i t e 
c a u t e l e . A c e a s t ă c h e s t i u n e v a f o r m a o b i e c t u l 
e s p u n e r i l o r n o a s t r e î n t r ' u n a r t i c o l u r m ă t o r 
d e s p r e î m p r u m u t u r i l e h i p o t e c a r e . L a a c e s t 
l o c r e m a r c ă m n u m a i i n c o n v e n i e n t u l , c ă b ă n ­
c i l e n o a s t r e , f ă r ă a o b s e r v a l i m i t e l e ş i f ă r ă 
a c r e a c a u t é l e l e i m p u s e d e n a t u r a l u c r u l u i , 
a u i n v e s t i t ş i l e g a t o s u m ă r e l a t i v e x o r b i t a n t ă 
î n î m p r u m u t u r i h i p o t e c a r e . A n u m e s e i m c ă 
î n b i l a n ţ u l g e n e r a l p r o 1 8 9 9 c r e d i t e l e h i p o ­
t e c a r e r e p r e s i n t ă s u m a d e K 2 1 . 6 2 1 , 6 9 0 - 3 4 , 
a d e c ă c u m u l t m a i m u l t d e c â t a v e r e a p r o ­
p r i e a b ă n c i l o r p l u s c a p i t a l u l s t r ă i n i m o b i l 
( s c r i s u r i f o n c i a r e ) . 



Abşt ragend însă dela mobil i tatea împru­
muturi lor acorda te de bănci, şi dela scurti­
mea terminelor de replăt ire ale acestora, nu 
ne este permis a t rece cu vederea preste 
faptul, că o mare par te a depositelor în cas 
de necesi ta te vor t rebui replă t i te la moment 
ori în t imp a tâ t de scurt, încât nu ne am 
puté procura mijloacele necesare nici chiar 
pe calea realisării pretensiunilor noas t re cam­
biale cu t e rmen scurt. Căci nici decum nu 
este eschisă posibilitatea, ca în un momen t 
critic să ni-se ceară — în t e rmen de o sep-
temână-doue — deposite în o sumă mai mare , 
decât suma ce o represintă scadenţele unui 
asemenea period. 

De aici urmează, ca insti tutele de bani 
ce cultivă deposítele ca ram principal, vor 
t rebui să se îngrijescă nu numai de învesti­
rea depositelor în afaceri cu te rmen scurt, 
ci şi de aceea, ca în cas de t rebuinţă să 
dispună la t o t momentu l ancă şi de alte re­
surse bănesci suficiente pentru în t impinarea 
greutăţ i lor impuse de un eveniment critic. 

O asemenea resursa va pu té fi, fără 
îndoială, şi reescomptid, încât anume inst i tutul 
respectiv nu-şi va fi exbaur ia t creditul şi va 
dispune de un portfolm corespunc|etor pre­
tenţiilor mai severe ale insti tutelor mari de 
bani. L a aceste condiţiuni de mare impor­
t a n ţ ă vom mai reveni. însă şi la acest loc 
t rebue să accentuăm, că în caşuri ca cele 
atinse, reescomptul nici decum nu poate fi 
considerat ca o resursă la care am puté conta 
cu deplină siguranţă. Anume este vorba de 
evenimente şi si tuaţiuni critice, şi în asemenea 
caşuri este mai mul t decât probabil, că nu 
ni-se va urca, ci din contră ni-se va limita 
creditul, de care ne am bucura t intre împre­
jurări normale . 

Deci este neapera t de lipsă să ne îngrijim 
ancă şi de alte resurse bănesci mai sigure. 

Asemenea resurse, la cari să pu tem 
conta cu absolută s inguranţă, nu vom găsi 
decât numai în numeraria de cassă şi in alte 
valori la moment realisabile, adecă în o re­
serva suficientă de efecte publice. 

Mărimea numerar iului şi a reservei de 
efecte va depinde în to tdeauna dela măr imea 
cuotei de deposite, la a căror replăt ire mo­
mentană va trebui să fim pregăti ţ i . Astfel o 
bancă care adminis t rează mai mul te depo­
site fără anunţ (abcjicere), va t rebui să dis­
pună de mai mari reserve la m o m e n t 
realisabile, decât o al tă bancă, la care de­
posítele sunt legate de anunţ şi vor t rebui 
replăt i te numai după un t imp oare-care. 

De altă par te este adevérat , că nume­
rarul de cassă, — după care inst i tutul are 

să plă tească deponenţi lor interese, — nu-i 
aduce nici un câştig, iar de asemenea şi 
efectele publice de boni ta te absolută — şi 
numai de aceste ne vor fi folositoare, — de 
regulă aduc in terese mai mici decât cele ce 
plăt im noi deponenţi lor. De aici résulta, c ă 
cu câ t mai mare va fi numeraru l de cassă 
şi réserva de efecte, cu a t â t mai mul t se va 
reduce profitul net . 

Nu încape îndoială, că procurarea aces tor 
réserve impune băncilor o je r t fă momentană , 
dar această jer t fă este o exigenţă neaperată a 
afacerilor lor, to t aşa precum sunt şi sacri­
ficiile ce le aduc pent ru alte t rebuinţe ine­
vitabile (tarjtieme, salarii, spese, etc.), — şi 
apoi este o cheltuială productivă, încât întă-
resce s iguranţa băncilor şi încrederea publi­
cului, şi prin aceasta contribue la lăţirea 
afacerilor şi la urcarea profitului prin a l te 
resurse noue. 

Pen t ru-ca însă nici sacrificiul momen tan 
impus de procurarea reservelor amint i te , să 
nu fie prea simţitor şi să nu impună băncilor 
sarcini prea mari, aceste vor trebui să caute 
căi şi mijloace spre a-şi întocmi afacerile 
astfel, ca suma a cărei replăt ire m o m e n t a n ă 
i-ar puté-o cere deponenţii , să fie în tot­
deauna câ t se poate mai mică. 

Acest scop îl vor pu té réalisa mai uşor 
prin legarea unei cuote cât se poate mai 
mari a depunerilor de condiţ iunea anunţări i , 
de abchcere, stabilind pentru aceasta termine 
cât mai lungi, şi îndemnându-şi clientela la 
acceptarea acestor condiţiuni prin acordarea 
de interese mai mari decât cele plăt i te după 
deposite solvabile a vista. 

O regulă generală cu privire la limitele 
j acestei diferenţiări a etalonului, nu se poate 
\ stabili, totul depinde dela împrejurările lo-
| cale şi temporale , a căror apreţ iare cade în 

sarcina conducëtori lor insti tutului respect iv. 
! Ca un résul ta t al acestor împrejurări vom 

găsi bănci, cari nu plătesc de fel interese 
după deposite solvabile a vista, pană când 

| la altele diferinţa etalonului la deposite cu 
j şi fără anunţ este minimală. 
| Astfel credem că şi conducëtorii bănci lor 
i noast re vor sci să se acomodeze împrejură-
I rilor date . Dator in ţa noas t ră în aceas tă pri­

vinţă poate fi n u m a i : clarificarea şi stabilirea 
! principiului, că cu cât mai mult vor fi legate de-

positele administrate de un institut, de termene de 
plată mai îndepărtate, cu atât mai puţin va fi expus 
acesta eventualităţii de nesolvabilitate, şi cu atât 

I mai puţine sacrificii va trebui să aducă în scopul 
| procurării unei réserve suficiente de numerar şi efecte. 

In cele de păn ' aci am expus în linia-
men te generale principiile conducătoare ce 



se impun băncilor noast re cu privire la o 
adminis t rare raţ ională a depositelor. Ar mai 
fi să vorbim numai de influenţa şi controlul 
deponenţi lor asupra acestei administrări , dar 
vom t r ac t a această chestiune- atunci când 
vom vorbi despre însemnăta tea publicităţii în 
afacerile băncilor. 

De încheiere mai r emâne acum să cer­
cetăm, dacă, şi întru cât, principiile expuse 
sun t considerate astăcji la băncile noas t re? 

L a această ¡íntrebare în general va tre­
bui să dăm un respuns puţin mulţumitor . 
A m a ră ta t anume în articolul nostru despre 
mobil i tatea capitalului, că insti tutele finan­
ciare din ţeară, şi în deosebi şi ale noastre, 
au făcut prea puţ in pent ru a reduce mobi­
l i ta tea pasivelor, şi a urca mobili tatea acti­
velor lor, şi că prin u rmare în această pri­
vinţă se impune o reformă radicală şi grabnică. 

Astfel şi în discuţiunea de acum doi ani 
a reformei băncilor chest iunea depositelor şi 
a administrării lor, a format obiectul prin­
cipal al desbaterilor. Trecem aici preste pro­
iectul mul t discutat al înfiinţării unui fond 
genera l regnicolar al băncilor, în care ar 
ave să plă tească aceste în mod obligator 5 % 
ale depunerilor lor, şi care fond să aibe des-
t ina ţ iunea a sta din cas în cas în ajutorul 
inst i tutelor s t r imtorate şi ajunse în stare de 
insolvabilitate. O asemenea inst i tuţ iune oc-
t r o a t ă ar fi în flagrantă contradjcere cu 
principiul fundamental pe care basăm noi 
reforma băncilor, anume cu acţ iunea socială 
au tonomă. 

De mai mare impor tan ţă şi interes sunt 
însă conclusele conferinţei din 9 Martie 1899 
a directorilor băncilor represénta te în - direc­
ţ i unea băncii centrale hipotecare a casselor 
d e păs t rare din Ungaria . In instrucţ iunea 
d a t ă de această conferinţă delegaţiunii ex-
mise pen t ru studiarea reformelor proiectate, 
se c ü c e între a l te le : 

„Sunt a se crea garanţi i depline, ca de­
posítele să se plaseze numai în atari active, 
car i din punct de vedere al siguranţei, al es-
-chiderii ori-cărei periclitări şi al mobilităţii, 
resp . mobilisabilităţii, sunt pe deplin cores-
pun4etoare, şi să se evite periclitarea deposi­
telor prin desvoltarea prea mare a reescomptului11. 

T o t la aceste conclusiuni va t rebui să 
a jungem şi noi, dacă vom apreţ ia cu aten­
ţ i unea cuvenită de o par te principiile expuse 
în cele de sus, şi de al tă par te stările actuale 
a le băncilor noastre . 

P rob lema prin u rmare este clarificată; 
avem sa cău tăm acum căile şi mijloacele 
p e n t r u realisarea ei. 

Finanţele României. 
După ultima situaţie publicată de ministerul ro­

mân de finanţe, încassările din primele 9 luni ale 
exerciţiului curent, dela 1 Aprilie pană la 31 Decembre 
1900, se urcă la 142.566,305 lei. Aceste încassâri sunt 
cu 7.174.682 lei superioare celor din anul trecut 
aceeaşi epocă. 

Veniturile cari au produs mai mult, sunt contri­
butiunile directe, cari figurează cu un spor de 6.538,906 lei, 
din care scădend veniturile cari au dat mai puţin în 
sumă de 361,594 lei. remâne un spor de 6.176,602 lei. 
Acest spor provine dela foncieră, care a dat mai mult 
669,605 lei; căile de comunicaţie 135,124; patentele 
441,923; decimile d e percepţie 1.881,396 şi dela taxa 
de 5% asupra salariilor, 3.410,258 lei, taxă pentru 
prima oară înscrisă în budgetul anului curent. 

Contributiunile indirecte au dat din contră un 
minus de 10.662,628 lei, din care scădend 5.327,778, 
veniturile ce au dat mai mult, resultâ un minus de 
5.334.859 lei. Contributiunile indirecte, cari au dat 

! mai puţin sunt: vămile cu 5.941,538 lei; taxa beutu-
j rilor spirtoase 4.608,507; şi taxa asupra hectarelor 

de pruni şi vii 112,583 lei. Acele care au dat mai 
mult sunt: Timbrele 986,680 lei; vize de timbre 
247,914; taxele de înregistrare 303,390; amendile la 
legea timbrului 15,329; taxa de consumaţie asupra zahă­
rului 2.165,965 şi taxa asupra petroleului 1.608,241 lei, 
plus 79 lei de la amendile spirtoaselor. 

Monopolurile statului se presintă cu un plus de 
venituri de 1.032,068 lei, în care monopolul hârtiei de 
ţigarete figurează cu 920,980 lei, şi cu un minus de 
1.071,652, de unde resultă că monopolurile au dat 
anul acesta 39,584 lei mai puţin decât anul trecut 
aceeaşi epocă, cu toate că monopolul hârtiei de ţigară 
a fost introdus pentru prima oară. 

Veniturile domeniale se presintă cu un spor de 
3.994,692 iei, care provine în cea mai mare parte 
dela arendi, şi dela dobândile bunurilor vîndute în 
rate. Vinzarea pădurilor a dat un minus de 319,157 lei. 

Veniturile ministerului de lucrări publice sunt cu 
753,080 lei superioare celor din anul trecut. Originea 
acestui spor e la căile ferate, navigaţie maritimă şi 
dockuri. Poştele figurează cu un minus de 81,690 lei; 
telegraful cu 74,037 lei. Telefonul din contră a produs 
26,202 lei mai mult decât anul trecut aceeaşi epocă. 

Veniturile diferite, în care întră în mare parte 
remăşiţile din exerciţiile închise, se presintă cu un spor 
de 2.502,521 lei. 

In resumat, încassările efectuate în cele 9 luni 
trecute ale anului curent, împreună cu acele efectuate 
în anii trecuţi pe comptul exerciţiului 1900/1901 şi cu 
veniturile extraordinare neprevedute în budget, se 
urcă la totala sumă de 146.640,366 lei, pe când 
evaluările budgetare pe întregul exerciţiu sunt de 
245.325.400 lei. Este drept că mai avem 9 luni de 
dile pană la încheierea definitivă a exerciţiului, cu 
toate aceste ţinend seamă de declaraţiunile făcute în 
Cameră de fostul ministru de finanţe, se poate pre­
vede, că exerciţiul curent, cu toate că anul agricol a 
fost mai bun decât anul precedent, şi cu toate că 
s'au creat pentru 18 milioane imposite noui, din care 
o bună parte se absoarbe de anuitatea împrumutului 
de 175 milioane, şi s'au operat şi oare-care reduceri 
în cheltuelile ordinare, se va solda cu un deficit de 
20 milioane lei. 



Plăţile efectuate de la 1 Aprile pană la 31 De­
cembre 1900 se urcă la 156.790,016 lei, iar încassările 
fiind de 146.640,366 lei, resultă la 31 Decembre 1900 
un excedent de plăti de 10.149,650 lei. 

In ce privesce resursele pentru acoperirea defi­
citelor din trecut, situaţia tesaurului dă un numerar 
disponibil de 33.456,575 lei. 

Deficitele de la 1888 pană la 1899/900 fiind de 
58.556,915 lei, iar numerarul disponibil de 33 456,575, 
ar mai remâne de acoperit vre-o 25 de milioane lei. 
Din această sumă, 15 milioane, cifră rotundă, sunt 
asigurate prin vândarea băncilor naţionale aparţinând 
statului, iar restul de 10 milioane se va acoperi cu 
mijloacele ce se vor stabili de actualul guvern. 

L E G I S L A Ţ I I L E . 

Jmponit asupra spirtului. In dilele tre­
cute s'a înaintat dietei un proiect de lege pentru 
modificarea unor disposiţiuni ale art. de lege XX din 
1899, relativ la impositul asupra spirtului, şi ale art. 
de lege XXIV din 1899 cu privire la impositul suple-
mentar asupra spirtului. Eată textul acestui proiect 
de lege: 

§. 1. Impositul asupra spirtului, fixat în §. 1 al 
art. de lege XX ex 1899, se urcă, şi anume taxa de 
pr'oducţiune dela 70 f la 90 f, taxa mai mică a impo-
sitului de consum dela 70 la 90 f, taxa mai mare a 
impositului de consum dela 90 f la K 1-10 de fiecare 
hectolitrugrad (litru) de alcohol. 

In consecuenţă se va urca restituţiunea de im-
posit, acordată prin §. 6 al art. de lege XX: 1899, 
după fiecare litru alcohol dela 35 f la 45 f; mai de­
parte sunt a se lua în locul sumei de 70 f, fixată în 
§. 44 punct c) şi în alinea ultimă a §. 82. suma de 

'90 f; şi în locul sumei de 90 f, fixată în alinea primă 
a §. 92, K 1-10. 

§. 2. Impositul suplementar asupra spirtului, 
fixat conform §. 1 al art. de lege XXIV : 1899 cu 
30 f după fiecare hectolitrugrad (litru) de alcohol, se 
reduce la 10 f. 

In consecuenţă se reduce suma de restituire a 
impositului suplementar acordată prin §. 4 al art. de 
lege XXIV: 1899. în caşurile amintite in punct 1 al 
acestui §. dela 15 f la 5 f, iar în caşurile amintite în 
punct 2 dela 30 f, la 10 f. 

§. 3. La partidele provédute, pe basa §. 2 al 
arţ. de lege XXIV : 1899. cu licenţa de a-şi procura 
spirt scutit în mod condiţionat de imposit suplementar, 
este a se stabili la 1 Septembre 1901, pe temeiul evi­
denţelor purtate asupra cuantităţilor de spirt scutit 
de imposit, cuantitatea de alcohol neîntrebuinţat, supus 
la imposit. după care concesionarul respectiv are să 
solvească de fiecare hectolitrugrad de alcohol constatat 
20 f ca imposit suplementar. 

Asupra acestui imposit suplementar se aplică în 
mod analog disposiţiunile legale relative la impositul 
de consum asupra spirtului. 

§. 4. Legea de faţă are valoare pe întreg teri­
toriul terilor coroanei ungare şi întră în vigoare la 
1 Septembre 1901. 

§. 5. Executarea acestei legi se încredinţează 
ministrului de finanţe. 

J U R I S D I C Ţ I U N E -

Deeisiuni eur ia le . 
Acceptantul (primitorul) nu este îndreptăţit a cere 

introducerea procedurei de anulare a cambiei. Anu­
larea cambiei neumplute (in bianco) nu se ţine de 
competenţa judecătoriei cambiale. 

(Curia reg. Nr. 815/900). 

Procura în o societate colectivă (deschisă) 
precum se scie, se poate da prin contract unuia sau 
şi mai multor societari. Dacă procura faţă de socie­
tarul îndreptăţit se revoacă sub durata societăţii, atunci 
în cas de proces de reparare trebue decisă cestiunea: 
dacă a existat sau nu motiv suficient pentru revocarea 
procurei date, căci procura dată pe un timp anumit,, 
trece necondiţionat asupra tuturor societarilor numai 
după expirarea contractului. 

(Curia reg. sub Nr. 1026/feOO) 

A F A C E R I DE IMPOSITE. 

Competinta de timbru după cupoane de 
dividendă. Suntem în timpul adunărilor generale, 
cari sunt chemate să decidă asupra împărţirii profi­
tului net réalisât în anul trecut. Seim din praxă, că 
partea cea mai însemnată a venitului se dă acţiona­
rilor ca dividendă (interese) şi supradividendă. Ase­
menea seim că dela valoarea cupoanelor de dividendă. 
societăţile au să plătească competinta de timbru după 
scala II, care se calculează dela preţul fie-cărui cupon. 

La plata acestei competinţe Legea de timbru 
şi competinţe. valabilă din 1 Ianuarie 1888, acordă 
un favor societăţilor ale căror acţiuni au o valoare 
nominală mai mică decât 500 fi. (1000 K), şi anume 
permite a împărţi suma ce o represintă întreg capi­
talul social în cuote à 1000 K, şi a plăti competinta 
de timbru delà numërul şi valoarea cupoanelor, care 
ar corespunde acestui nominal, de câte 1000 K, dacă 
prin acest mod de calculare s'ar reduce competinta 
de timbru. Pentru lămurire dăm aci un exemplu. O 
societate pe acţiuni cu un capital social de K 300,000'—, 
împărţit în 1500 acţiuni à K 200-— (fl. 100-—), îm­
parte 7"/0 dividendă, adecă 14 K de acţiune. Com­
petinta de timbru după scala II dela 1500 cupoane 
(după 1500 acţiuni) à K 14'—, socotită à f 14 de cu­
pon = K 210-—. Profitând însă de favorul legii de 
sus dicem: Capitalul social de K 300,000— dividat 
în acţiuni (cuote) de K 1000-—, dă 300 bucăţi; divi­
dendă unei acţiuni de K 1000 — (14X5) = K 70-— 
şi competinta de timbru dela 300 cupoane à K 70 - — 
socotită à 26 f — K 78'— ; aşa dar în caşul présent 
am fi făcut o economie de K 132—. Şi chiar o cru­
ţare cât de mică nu trebue despreţuită din partea 
unui institut de bani. 

—n. 

R E V I S T A F I N A N C I A R A . 

S i t u a ţ i u n e a . 
' Sibiiu, 14 Martie 1901. 

0 Situaţiunea pieţelor internaţionale a rëmas 
neschimbată in decursul periodului despre care ra­
portăm. 

La bursa din Berlin în zilele ultime s'a dat a-
tenţiune mai mare valorilor montane, dintre cari mai 



preferite au fost cele de fer, în speranţa, că rapoartele 
mai bune din London vor influinţa favorabil asupra 
târgului german de efecte. Speculaţiunea s'a vedut 
îndemnată a face mari cumpărări cu scopul de a urca 
cursurile. Circulaţiunea mai mare se atribuie şi la 
svonul despre un proiectat cartel în oţel american-
germân De un curs mai urcat s'au bucurat şi certi­
ficatele căii ferate transvaalice în urma soirilor din 
Africa sudică, cari nutresc speranţele unei păci apro­
piate. Valorile austriace îşi menţin fermitatea, cu toate 
că circulaţiunea se face intre margini restrinse. Dis-
contul privat notează 3 3 / 4 procente. 

La Bursa din Paris, soirile contradictorii în ches­
tiunea pertractărilor de pace din Africa sudică, favo-
risează acţiunea contreminei, reluată în stil mare. Acest 
curent a fost sprijinit şi prin vendări de realisare, prin 
ce au suferit mai mult valorile montane. 

La bursa din London afacerile au fost de tot 
liniştite. 

La bursa din Viena şi Budapesta cursurile au 
rămas aproape nealterate. 

* 
Jianeu austro-un f/ară a publicat în dilele 

trecute următorul comunicat: In sensul disposiţiunilor 
relative ale legii nimeni nu este obligat, prin urmare 
nici banca austro-ungară nu poate fi obligată a primi 
la plătiri în monete de K 5 mai mult decât K 250, 
în monete de K 1 mai mult decât K 50, în monete 
de nichel mai mult decât K 10 şi în monete de aramă 
mai mult decât K 1. Aceasta restricţiune este vala­
bilă şi faţă de toate organele încassatoare ale băncii, 
cari la încassări de cambii şi efecte nu vor primi din 
monetele amintite nici când mai mult decât cuantitatea 
maximală indicată. 

* 
O mie de asociaţiuni. Asociaţiunea centrală 

regnicolară de credit, întemeiată pe basa art. de lege 
XXIII: 1898, a primit în sinul seu, în una din ultimele 
şedinţe ale direcţiunii, ancă 40 de asociaţiuni noue, 
cu cari numărul asociaţiunilor aparţinătoare acestei 
reuniuni a trecut preste o mie. Numărul membrilor 
acestor asociaţiuni este de 195,000 cu 387,000 părţi 
fundamentale în valoare de rotund K 20.000,000. 

SOCIETĂŢI FINANCIARE ŞI COMERCIALE. 

„Ardeleana" institut de credit şi de economii în 
Oreştie şi-a convocat adunarea generală a XV pe 31 
Martie a. c. la oarele 10 a. m., când între altele vor 
fi a se alege şi 3 membri în direcţiune. Acţiunile şi 
eventual dovedile de plenipotenţă sunt a se depune 
la cassa societăţii cel mult pană la 30 Martie a. c. 
o oare p. m. 

Bilanţul pe 1900 nu ni s'a trimes. 
* 

„^djrj£şariVtTl''~institut de credit şi economii în 
Turda, şi-a ţinut adunarea generală la 23 Februarie 
1901, la 2 oare p. m., sub presidiul dlui Iuliu Bdrdoşi, 
asistat de d-nii Alexandru Gaia şi George Boldea ca 
notari, iar ca verificatori ai procesului verbal de d-nii 
Dr. Eugen Pătăcean, Dr. Vaier Moldovan şi Vincenţiu 
Orâsan. Presenţi au fost 21 acţionari, representând 
324 acţiuni cu 245 voturi. 

împărţirea profitului net de K 19,676"— s'a făcut 
astfel: Dividendă şi supradividendă K 11,200-—. Fon­
dului de reservâ K 3961-34. Scopuri filantropice cul­
turale K 593-82. Tantieme direcţiunii şi comitetului 

de supraveghiare K 1985- — . Tantieme directorului exe­
cutiv K 23353. Tantieme oficialilor K 23353. Fon­
dului special de reservâ K 500-—. Fondului de pensiuni 
al oficialilor K 979-34. 

Împărţirea sumei destinate spre scopuri filantro­
pice culturale s'a făcut cum urmează: Săracii din 
Turda K 10-—. Biserica din Berchiş K 5-—. Anuarul 
băncilor Române K 3 - —. Institutul surdo-mut, Cluş 
K 10-—. Neprajzi Museum K 10-—. Societ. Bucovi­
neană K 20-—. Muntean Ioan, student serac K 20-—. 
Reuniunea Diurniştilor K 4 - , Losuri Casa naţională 
K20-—. Enciclopedia română K 16-—. Paul Horvat, înv. 
sărac K 6-—. Internatul din Beiuş K 10—. Unei biserici 
din Săeuime K 1-—. Taxa de membru la Asociaţiune 
K 1035. „Revista Economică" K 10-—. Protopopiatul 
Arieşului K 50 —. Şcoala gr.-cat. Turda K 300-—. Spi­
talului stud. Blaş K 10-—. Reuniunei sodalilor ro­
mâni din Sibiiu K 5 - —. Casina română, Cluş K 10-—. 
Meseriaşilor rom. Turda 40—. Bisericei Tăureni 
K IO-—. Masa studenţilor Brad K 5 - —. Disponibil a 
rămas K 8-47. 

Dividendă fixată cu 7% = K 7, de cupon, se 
plătesce cu începere dela 15 Maiu 1901. 

In comitetul de supraveghiare s'au ales d-nii: 
Simion Pop, Poruţiu Vaier, Porutiu Samoilă, Bbloni 
Istvdn şi Jelinek Henrich. 

* 

„Asociaţiunea de economii şi ajutor" in 
Pecica română, despre existenţa căreia pană în present 
puţini din cetitorii noştri vor fi sciut, şi-a convocat a 
IV adunare generală pe 15 Martie a. c. Bilanţul pe 
anul de gestiune 1900, conţine următoarele date princi­
pale: împrumuturi la membrii K 56,507-— (Ce fel de 
împrumuturi nu se spune; pe cambii, obligaţiuni?) Ca­
pital elocat la alte bănci K 35.000 -—. Active în total 
K 94,143-88. Capital social (1961 acţiuni a K 41-40, 
din contribuiri săptămânale) K 81,185'40. Asociaţiunea 
aceasta, cum se vede, cu primirea de deposite spre 
fructificare nu se ocupă, căci acestea lipsesc din bi­
lanţul publicat. Asemenea nu şi-a creat pană acum 
nici un fond de reservă. Profitul net al anului 1900 
se presintă cu K 5218-16, iar venitul brut cu K 6686-65. 
In bilanţ mai aflăm specificat şi profitul anilor 1897, 
1898 şi 1899 cu K 1201-72, K 2055 24 şi K 3934-66, 
cari cum se vede nu se distribue între societari. 

„Cassa de păstrare" societate pe acţiuni în 
Miercurea, şi-a ţinut adunarea generală la 10 Martie 
1901 sub presidiul d-lui Ioan Droc, fiind notar d-1 
E/ie N. Petruţiu, iar verificatori ai procesului verbal 
d-nii Ioan Nicoarâ şi Ioan Dragomir. Presenţi au fost 
32 acţionari, representând 307 acţiuni cu 86 voturi. 

Împărţirea profitului net s'a făcut astfel: Divi­
dendă şi supradividendă K 4480-—. Fondului de re­
servă K 4,383-14. Pentru susţinerea „Rev. Economice" 
K 22-22. Dividendă fixată cu 7% = K 7 se plătesce 
imediat după adunarea generală. 

în direcţiune au fost aleşi pe un period de 5 ani 
d-nii Ioan Droc, Ioan Măcelariu, Aurel P. Barcianu, 
Dumitru Comşa, Dumitru Vulcu, Ioan Nicoarâ, Ioan 
Popescu, Ilie Floaşiu, Daniil Stroia, Nicolae Albu, şi 
Ioan P. Dobrescu, iar în comitetul de supraveghere 
d-nii: Constantin Herţia, Moise Oprişiu, Ilie Măcelariu, 
George Muntean şi Vasile P. Dobrescu. 

* 
„Cassa de păstrare" societate pe acţiuni în 

Sasca-montanâ s'a întrunit în adunare generală la 24 
Februarie 1901 sub presidiul d-lui Dr. Iuliu Tâmâşel, 



fiind notar dl George Terseu, iar verificatori ai procesului 
verbal d-nii Justin Chirilă şi Favel Viţian. Presenţi 
au fost 32 acţionari, representând 419 acţiuni cu 388 
voturi. 

împărţirea profitului net de K 7835 — s'a făcut 
astfel: Dividendă şi supradividendâ K 4631-—. Fon­
dului de reservă K 2384—. Scopuri filantropice cul­
turale K 492-—. Tantieme direcţiunii şi comitetului 
de supraveghiare K 328-—. Dividendă fixată cu 6% = 
K 6-—, se plătesce cu începere dela 1 Martie 1901. 

„Cassu de păstare (Reuniune)" în Selişte 
s'a întrunit în adunare generală la 24 Februarie 1901, 
sub presidiul presidentului d-1 Dr. Nicolae Calefariu, 
asistat ca notar de d-nii Oprea Steflea şi Constantin 
Cristiu, iar ca verificatori ai procesului verbal de d-nii 
Nicolae Lupaş şi Nicolae Schitea. Presenţi au fost 61 
acţionari, representând 61 părţi fundam, cu 61 voturi. 

Profitul net de K 17,910-01 s'a distribuit astfel: 
Dividendă şi supradividendâ K 4622 —. Fondului de 
reservă K 4983 —. Fondului de binefacere K 7474-51. 
Tantieme direcţiunii şi comitetului de supraveghere 
K 830-50. 

Quota de K 7474-51 menită pentru fondul de 
binefaceri se împarte conform regulamentului despre 
administrarea şi întrebuinţarea acestui fond în modul 
următor: A i / 5 parte din menţionata sumă adecă 
K 149490 întră şi sporesce capitalul inatacabil al fon­
dului de binefaceri la K 39.470 54. Restul cuotei de 
K 5979-61 se distribue şi adecă 40% pentru spitalul 
public din Selişte K 2391-85, urcând acest fond la 
suma de K 10,084 54. 20% adecă K 1195 92 întră în 
fondul gradinei de altoi, sporind acest fond la suma 
de K 5042-27; 20% adecă K 119592 sunt destinate 
pentru fondul cultural al bisericei gr. or. din Selişte, 
ajungend dotaţiunea acestui fond la suma de K 5042-27 
şi în fine 20% de K 119592 se distribue ca ajutoare 
de natură filantropică. 

Quotele destinate pentru spitalul public, pentru 
grădina de altoi şi pentru fondul cultural al bisericei 
gr. or. din Selişte se vor conta conform regulamentului 
la 1 Iuîiu a. c , iar din cuota de K 119592 menită 
pentru ajutoare de natură filantropică, la carea se mai 
adaoge restul, neîmpărţit din cuota dividendelor de 
K 72-— adecă din suma totală de K 1267-92 se vor 
distribui: 1 Ajutorul licuidat pentru aranjarea po­
mului de crăciun pe seama copiilor săraci dela şcoală 
confesională din loc K 221-66. 2. Rata a IV din taxa 
de membru fundator la Casa naţională de K 200-—. 
3. Rata ultimă din taxa de membru fundator la Reu­
niunea agricolă din comitatul Sibiiului K 40-—. 4. Aju-
toriul anual votat pentru susţinerea unui student cu 
prânz gratuit la masa studenţilor din Braşov K 120-—. 
5. Ajutoarele încuviinţate pentru 3 studenţi în sumă 
totală de K 600—, iar restul de K 86-26 se va dis­
tribui ca ajutoare pentru societăţile de lectură şi pentru 
diferiţi oameni miseri. 

Dividendă fixată cu 7 % % = K 35 de fiecare 
parte fundamentală, se plătesce imediat după adu­
narea generală. 

In direcţiune a fost reales cu aclamaţiune d-1 
Petru Dragits, primpretor cercual, iar în comitetul de 
supraveghere au fost aleşi pentru durata de 1 an d-nii 
Dr. loan Stroia, profesor sem. şi protopresbiter în 
Sibiiu, loan Banciu, comerciant, Petru 1. Comşa, co­
merciant şi Ilie Hociotâ, învăţător pens. din Sălişte. 

* 

„Chioreana" institut de credit şi economii, so­
cietate pe acţiuni în Şomcuta-mare. întemeiată în anul 
1900 cu capital social de K 100,000, în 1000 acţiuni 
à K 100—, şi-a început activitatea la 4 Martie a. c. 

Prima direcţiune este compusă din d-nii : George 
Pop de Basesci, president; loan Sèrbu, protopop, vice-
president; Nicolau Nyilvan, advocat, director executiv, 

\ Andreiu Cosma, director la „Silvania", Gavril Barbul, 
director la „Sătmăreana", Gavril Dragos, notar; loan 
Andreica, preot; Isidor B. Hangea, preot; Teodor 
Blaga. înv. şi loan Nistor, protopop; iar comitetul de 
supraveghiare din d-nii: Demetriu Suciu, dir. la „Selă-
giana", president; Dr. Ladislau GyurJco, advocat; loan 
G/ieţie, dir. gimn. subst. ; Dr. Teofil Dragos, adv. şi 
Elia Pop, înv. pens. Primii funcţionari sunt: director 
executiv: Nicolau Nyilvan, advocat; cassar: Gavril 
Mic şi contabil : Vasile C. Osvadâ. 

Dorim succes bun tinărului institut. 

„Hâţegana" institut de credit şi economii, socie­
tate pe acţiuni în Haţeg. Acest institut întemeiat la 
1888 ca asociaţiune, cu capital de K 46,300-— şi 
transformat în anul 1900 în societate pe acţiuni cu 

i capital social de K 200,000-—, şi-a convocat I adunare 
\ generală pe 26 Martie a. c. la oarele 10 a. m., când 

vor fi a se alege şi doi membri în direcţiune. Acţiu­
nile şi eventual dovedile de plenipotenţă sunt a se 
depune la cassa institutului cel mult pană la 25 Martie 
a. c. la 12 oare a. m. Bilanţul pe 1900 încheiat cu 
31 Decembre presintă în comparaţiune cu bilanţul 
anului precedent următoarele schimbări mai esenţiale: 
crescere la Escompt de K 32,001 — (starea K 236,719-—), 
la Credite camb. cu acop. hipot. de K 31,515-— 
(starea K 274,004—), la Efecte de K 1653-— (starea 
K 2238-—). In total activele, cari se cifrează cu 
K 522.575 10 sunt mai mari decât în 1899 eu 
K 62,352 66. Ce privesce pasivele observăm, că din 
capitalul social de K 200,000-— au incurs pană la 
finea anului 1900 K 169,363-—; Fondul de reservă 
dela finea anului 1899 în sumă de K 46,300-— s'a 
folosit probabil pentru urcarea capitalului social, 
căci în bilanţul anului 1900 oeură numai un fond 
special de reservă cu suma de K 392085 (în 1899 
K 197421). Depositele spre fructificare de K 296,625-15 
sunt mai mari decât în 1899 cu K 30,231-32; Fondul 
de pensiune a crescut cu K 2176 72 (starea K 3836-49); 
Reescomptul din contră s'a redus dela K 15.838-—, 
la K 10.493-—, va să dică cu K 5345'—. Profitul 
net de K 20,776-96 este mai mare decât în 1899 cu 
K 3526 34, iar venitul brut mai mare cu K 505076 
(starea K 55,283-33). 

„Lif/ediana" reuniune de păstrare şi anticipare 
ca societate în Liget, şi-a convocat adunarea generală 
a V pe 24 Martie a. c. la 2 oare p. m. Intre obiec­
tele de deliberaţiune este şi alegerea comitetului de 
supraveghiare şi decidere asupra duratei reuniunii. 
Bilanţul pe 1900 comparat cu bilanţul pe 1899 presintă 
următoarele schimbări mai însemnate: crescere la Es­
compt de K 6091-— (starea K 51,059-—) şi la Cambii 
cu acop. hipot. de K 254-— (starea K 1518—). Acti­
vele se cifrează cu K 53,195-78 şi sunt mai mari de 
cât în 1899 cu 6066 62. Dintre pasive s'au sporit Ca­
pitalul social la K 30,692-40 (în 1899 K 26,910-80), 
Fondul de reservă la K 5977-50 (în 1899 K 2895-02) 
Depositele spre fructif. K 5129-32 (în 1899 K 4568 50). 
O crescere de K 2824-— mai arată şi Reescomptul, 
(starea K 7470. Profitul net de K 3332-05 este cu 



K 300'97 mai mare decât în 1899. Venitul brut este 
de K 5428-08 (în 1899 K 5313-68). 

Reuniunea avea la finea anului 1900 227 membrii 
cu 437 cuote. 

* 
„Liuyoşana" institut de credit şi de economii 

soc. pe acţiuni în Lugoş, şi-a ţinut adunarea generală 
a XII la 4 Martie a. c. sub presidiul d-Iui Dr. George 
Popoviciu, in presenţa a 37 acţionari, representând 
397 acţiuni. Ca notar a funcţionat d-1 Vasile Jurca. iar 
ca bărbaţi de încredere pentru conducerea alegerei 
şi ca verificatori ai procesului vorbal au fost aleşi, la 
propunerea presidentului, d-nii Nicolae Bireescu şi Ni-
colae Frantiu. 

Profitul net de K 35,817-66 s'a distribuit, con­
form propunerei direcţiunii, cum urmează: Dividendă 
şi supradividendă K 24,000-—. Fondurilor de reservă 
K 7181-76. Tantieme direcţiunii, comitetului de su­
praveghere şi funcţionarilor K 2840-—. Scopuri filan­
tropice-culturale K 1500-—, iar restul de K 29590 s'a 
repurtat în contul anului 1901. 

Dividendă fixată cu 8% = K 16-— de cupon 
se plătesce imediat după adunarea generală. 

In direcţiune au fost aleşi d-nii: Dr. Iacob Maior 
şi Vasile Nicolescu, iar în comitetul de supraveghiare 
d-nii: TU Haţeg, 11 ie Curescu. Lazar Lungu, Simion 
Barbulescu şi loan Muntean. 

„ Olteana", cassu de economii societate pe acţiuni 
în Viştea-inferioară, şi-a convocat adunarea generală 
a VII pe 19 April a. c. la oarele 2 p. m. Intre obiec­
tele de deliberaţiune este şi alegerea comitetului de 
supraveghiare pe 3 ani şi aprobarea proiectului de 
statut pentru fondul de pensiuni al funcţionarilor. 

Bilanţul pe 1900, pe care'l publicăm între anun­
ţurile numerului de faţă, presintă faţă de bilanţul pe 
1899 următoarele schimbări mai însemnate: crescere de 
K 62,535-40 la Escompt (starea K 189,60294). Cres-
cerea aceasta este a se atribui cu deosebire împreju­
rării că Reescomptul, care pană acum se detrăgea din 
Escompt, în bilanţul anului J900 figurează, cum e şi 
corect, ca posiţie independentă cu K 44.375-30. Acti­
vele s'au sporit cu K 60,795-59 la K 191,65252. 
Dintre pasive s'au sporit: Fondul de reservă. inclusive 
fondul de binefaceri, cu K 5,076 59 (starea K 20,068-53). 

Depositele spre fructificare deia K 66,608-54 la 
K 74.76848. Interese anticipate cu K 361 44 sunt 
faţă de interesele încassate în sumă de K 16,676-95, 
In proporţiune mai nefavorabilă decât în 1899. In 
direcţiunea aceasta conducătorii acestui institut ar 
trebui să fie mai scrupuloşi, dacă ţin a presenta pu­
blicului un bilanţ real. Profitul net de K 7113-88 este 
în reducere faţă de 1899 cu K 1493-32. 

Relativ la distribuirea profitului net direcţiunea 
presintă adunării generale următoarea propunere: Di­
videndă acţionarilor 5 % K 2000'—. Fondului de re­
servă 5% K 25569. Tantiemă direcţiunei şi comite­
tului de supraveghere 5 % K 255-69. Tantiemă func­
ţionarilor 2% K 10227. Fondului de binefaceri 2% 
K 102-27. Supradividendă acţionarilor K 1200-—. Fon­
dul de reservă supradotare K 2260-18. Fondul de 
binef. supradotare K 100-—. Remuneraţiune direcţi­
unii, comitetului de supraveghiare şi funcţ. K 280-—. 
Pentru masa studenţilor din Braşov K 40—. Delega-
ţiunii băncilor K 17-78. Spre scopuri de binefacere 
K 300-—. Fondului de pensiune K 200-—. 

* 
„Macoţatia" institut de credit şi economii, soc. 

pe acţiuni în Şeica mare. şi-a ţinut adunarea generală 

la 3 Martie 1901 n. sub presidiul directorului executiv 
al d-lui Nicolau Bacoţa, fiind notar d-1 Elie Ciurugă, 
iar verificatori ai procesului verbal d-nii Dumitru Vin--
tilă şi loan Novacu. Presenţi au fost 26 acţionari, 
representând 244 acţiuni cu 58 voturi. 

împărţirea profitului net de K 5411 60 s'a făcut 
cum urmează: Dividendă şi supradividendă K 4000-—. 
Fondului de reservă K 661-60. Scopuri filantropice-
culturale K 100—. Tantieme direcţiunii şi comitetului 
de supraveghere K 390-—. Tantiema oficialilor K 160-—. 
Remuneraţiune contabilului K 100-—. 

Suma destinată spre scopuri filantropice culturale 
s'a distribuit astfel: Bibliotecei scoalei din Calvaser 
K 20—. Societăţii „Petru Maior" K 10-—. Masa stu­
denţilor din Braşov K 10-—. Reuniunei sodalilor români 
din Sibiiu K 10-—. Dividendă fixată cu 5% = K 10, 
se plătesce imediat după adunarea generală. In adu­
narea aceasta generală, fiind între punctele progra­
mului şi sistemisarea postului de cassar purtat pană aci 
de directorul executiv, precum şi alegerea contabilului, 
la punctul prim după o desbatere mai îndelungată s'a 
decis unanim ca directorul să funcţioneze mai departe 
şi în postul de cassar, până la finea anului 1902, când 
apoi se va sistemisa şi acest post; la punctul a 2-lea 
alegerea contabilului, la propunerea membrului Dumitru 
Vintilă, adunarea generală alege pe acţionarul Elie 
Ciuruga în mod provisor contabil pană la finea anului, 
când se va ocupa şi acest post în mod definitiv. 

* 
„Sebeşana" institut de credit şi economii, socie­

tate pe acţiuni în S.-Sebeş, s'a întrunit în adunare ge­
nerala la 6 Martie 1901 n.. sub presidiul d-lui Sergiu 
Medean, asistat ca notar de d-1 Iulian T. Ihrgeş, iar 
ca verificatori ai procesului verbal de d-nii losif Oniţiu 
şi loan Bojiţia. Presenţi au fost 15 acţionari, repre­
sentând 505 acţiuni cu 374 voturi. 

împărţirea profitului net de K 23.605-11 s'a făcut 
astfel: Dividendă şi supradividendă K 9000-—. Fon­
dului de reservă K 6000-—. Scopuri filantropice-cul-
turale K 1747-11. Tantieme direcţiunii şi comitetului 
de supraveghiare K 2658-—. Fondului de pensiuni 
K 1000-—. Fondului de reservă K 2000-—. Tantieme 
amploiaţilor K 1200-—. 

Din suma de K 1390-— destinata spre scopuri 
filantropice-culturale s'a hotârît se se dee: Societăţilor 
„Petru Maior", Budapesta K 20-—, „România Jună", 
Viena K 20-—, „Carmen Sylva", Graz K 20.—. Şcoalei 
industriale din S.-Sebeş K 40-—. Reuniunii de înfrum-
seţare din S.-Sebeş K 40-—. Reuniunii de cântări din 
S.-Sebeş K 100-—. Reuniunii meseriaşilor „Andreiana" 
din S.-Sebeş K 50-—. Casinei române din S.-Sebeş 
K 200-—. Fondului tractual gr.-or. pentru zidirea 
casei protopr. din S.-Sebeş K 200-—. Fondului paro-
chial gr.-or. din S.-Sebeş K 200-—. Bisericii române 
gr.-cat din S.-Sebeş K 200-—. Delegaţiunii băncilor 
române, Sibiiu K 70-—. Bisericii române gr.-or., Câlnic 
K 50-—. Bisericii române gr.-or., Răhău K 50-—. 
Pentru masa studenţilor din Braşov K 25-—. Pentru 
masa studenţilor din Brad K 25-—. Pentru îmbrăcarea 
copiilor săraci din S.-Sebeş K 50-—. Servitorului loan 
Barcian K. 30. 

Dividendă fixată cu 9% = K 9 de cupon se 
plătesce imediat după adunarea generală. 

In direcţiune a fost ales d-1 loan Oncescu, pe un 
an, iar în comitetul de supraveghere d-nii: Samuil 
Boşiu, Avram David, Dominic Batiu, losif Oniţiu şi 
Constantin de Colbazi. 

* 



.Speranţa", reuniune de împrumut şi păstrare 
în Borgo-Prund. Bilanţul acestui institut pe anul de 
gestiune 1900 încheiat cu 31 Decembre, este mai cu 
îngrijire compus de cât bilanţurile anilor trecuţi, căci 
în locul expresiunilor generale, cum este şi „Capitalele 
elocate", sunt specificate de astădată singuraticele ra­
muri de afaceri. Astfel vedem că sunt elocate în: 
Cambii K 134,321-1-2, în împrum. hipotec. K 32.822 — 
şi în împrumuturi cu cavenţi K 30,351-87. Totalul ac­
tivelor se cifrează cu K 202,790-79 faţă de K .185.952-88 
în 1899. Dintre pasive remarcăm posiţiile: Capital 
social K 104,115 44 faţă de K 96,282-24 iu 1899, 
Deposite spre fructificare cu K 62,917 96, faţă de 
K 65,327-60 în 1899, deci reducere K 2409-64; Fondul 
de reservă se presintă cu K 5282-62 (în 1899 K 4559 02); 
iar Cont curent cu K 15,84455; Reescomptul nu este 
specificat de loc în bilanţ, va fi considerat, probabil, 
sub Diverse conturi creditoare. Profitul net de K 5409-98 
este mai mare decât în 1899 cu neînsemnata sumă de 
K 25'38, iar venitul brut mai mare cu K 1171-11 
(starea K 20,078 291. 

Adunarea generală s'a ţinut la 24 Februarie 1901, 
sub presidiul d-lui Simeon Monda, protopresbiter în 
Borgo-Bistrită, fiind notar d-1 Pavel Beşa, învăţător în 
B.-Prund, iar verificatori ai procesului verbal d-nii: 
Albert Wachsmann, Iacob Onea şi Teqfil Vlad. Presenţi 
au fost 17 membri, representând 1580 acţiuni cu 
1580 voturi. 

împărţirea profitului net de K 5409-92 s'a făcut 
astfel: Dividendă K 5002-02, Fondului de reservă 
K 307 96. Scopuri filantropice-culturale K 100- - . 

Suma destinată spre scopuri filantropice culturale 
s'a lăsat la disposiţiunea direcţiunei. Dividendă fixată 
cu 50/o se plătesce imediat după adunarea generală. 

In direcţiune s'a ales în locul reposatului An-
chidim Candale d-1 Simeon Monda, protopop în Borgo-
Bistrită, iar în comitetul de supraveghiare în locul 
d-lui Simeon Monda d-1 Daniil Pop, notar comunal 
în Leş. 

* 
„ Unirea11 institut de credit şi de economii, soc. 

pe acţiuni în Vad, întemeiată la 1893 ca asociaţiune, 
s'a transformat în 1900 în societate pe acţiuni cu ca­
pital social de K 20,000 —. Bilanţul pe 1900 conţine 
faţă de bilanţul anului 1899 următoarele date mai 
principale: Escompt K 111,255-09 (în 1899 K96.96304); 
Cambii reescomptate (?) K 258020 şi Obligaţiuni 
K 16,461-58 (în 1899 K 15,862-18). Active în total 
K 132,024-07 (în 1899 K 115,121-72). Dintre pasive 
relevăm: Capitalul social cu K 16,006 —, Quote (pro­
babil de replătit) K 600-—; Deposite spre fructificare 
K 109,412 79 faţă de K 91,380-32 în 1899 şi Producte 
(?) cu K 107-59. Profitul curat realisat conform acestui 
bilanţ este de K 164605, faţă de K 3440-40 în 1899, 
iar venitul brut de K 11,26994. 

Intrând în apreţiarea mai de aproape a acestui 
bilanţ, trebue să remarcăm înainte de toate posiţia 
Cambii reescomptate din Active cu K 258020, care dă 
probă de mare superficialitate sau chiar de nesciinţă 
la compunerea bilanţului. Este un lucru de tot ele­
mentar şi notorie, că prin Reescompt, institutele de 
bani îşi procură capitale străine, iau angajamente; 
prin urmare Reescomptul formează pentru ele pasive. 
In consecuenţă suma de K 2580-20 trebuia considerată 
în bilanţ nu la active, ci la pasive, ca o sarcină. In 
caşul acesta însă bilanţul nu încheia cu profitul net 
arătat în sumă de K 1646-05. ci cu o perdere de 
K 351435. Curios este: cum de a consunat saldul 
bilanţului cu al contului de profit şi perdere? Ase­

menea nu înţelegem cum vine în pasive posiţia „Pro­
ducte"? căci acesta ar trebui să fie un cont activ; 
ori poate s'au cumpărat producte pe credit? în caşul 
acesta însă era mai consult să se considere suma 
respectivă sub „Creditori". 

Credem a face acestui institut numai un serviciu, 
când atragem atenţiunea conducătorilor asupra faptului, 
că în starea sa actuală bilanţul anului 1900 nu reo-
glindează fidel situaţi unea societăţii şi că pentru evi­
tarea de astfel' de erori esenţiale, din causa cărora 
poate fi dificultat bilanţul chiar şi din partea tribuna­
lului, ar fi consult ca pentru viitor compunerea bilan­
ţului anual să se încredinţeze unui specialist. 

Adunarea generală s'a convocat pe 24 Martie 
a. c. la 1 oară p. m. 

„Victoria11 institut de credit şi de eeonomii în, 
Arad, s'a întrunit in a XIII adunare generală la 11 
Martie a. c , sub presidiul d-lui Dumitru Bonciu. Au 
participat 55 acţionari, representând 1033 acţiuni cu 
373 voturi. In lipsă de raport special despre hotăririle 
acestei adunări generale ne mărginim a constata că 
după informaţiunile „Trib. Poporului" din profitul net 
de K 98,34L-— s'a hotărît a se distribui: 8°/0 divi­
dendă, plătibilă imediat după adunarea generală; 
mai departe s'au dat: K 11,000-— fondului de reservă, 
cu care acesta va atinge suma de K 298,797-—; pentru 
scopuri filantropice culturale K 4000-— şi după de-
tragerea tantiemelor restul de 9210-— s'a transpus în 
contul anului 1901. 

In direcţiune au fost aleşi d-nii Dr. Nicolau da­
cian, Dr. A. Demian şi Tr. Vaticin, în comitetul de 
supraveghiare d-nu: G. Feier, Dr. 1. Ispravnic, N. 
Marcu, P. Milovan şi G. Popoviciu (Siria), iar censor 
d-1 Axente Secula. 

* 
„Zlâf/neana" institut de credit şi economii, so­

cietate pe acţiuni în Zlagna. Institutul acesta şi-a con­
vocat a III adunare generală pe 23 Martie a. c. la 
oarele 10 a. m., când va fi a se alege şi direcţiunea 
pe 5 ani şi un membru în comitetul de supraveghiare. 
Bilanţul pe 1900 publicat între inserţiunile numărului 
nostru ultim, presintă în comparaţiune cu bilanţul 
anului 1899 următoarele schimbări mai însemnate: 
Escompt K 104,009-40 faţă de K 85,744-90 în 1899, 
deci crescere de K 18,264-50. împrumuturile hipotecare 
si pe obligaţiuni sunt aproape staţionare cu K 930-— 
şi K 2625—. Totalul activelor de K 112,355-62 este 
mai mare decât în 1899 cu K 19,118-80. Dintre pa­
sive arată o crescere mai însemnată: Depositele spre 
fructificare, cari s'au sporit cu K 13,025-45 (starea 
K 23,097-29); Reescomptul se presintă cu K 31,009-— 
faţă de K 27,392-— în 1899. Fondul de reservă a 
crescut cu circa K 600-— şi este de K 1526-64. Intere­
sele transitoare anticipate cu K 2715-30, fac aproape ju­
mătatea intereselor încassate. Profitul net este K 3235-87 
(în 1899 K 3193—), iar venitul brut se cifrează cu 
K 7821-22 (în 1899 K 916520). 

Adunări generale au convocat următoarele bănci româ-
nesci, şi anume pe 
17 Martie: „Brădetul-1 în Orlat, la oarele 11 a. m. 

„Chişodana" în Chisoda la oarele 10 a. m. 
„Economia" în Lugoş, la oarele 10 a. m. 
„Societate de împrumut si păstrare în Feldru" la oarele 10 a. m. 

18 Martie: „Timisana" în Timişoara la oarele 10 a. m. 
19 Martie: „Sătmăreana' în Seini, la oarele 11 a. m. 



21 Martie: „Doina" în Câmpeni, la oarele 10 a. m. 
„Munteana" în Ofenbaia la oarele 10 a. m. 
„Silvania" în Şimleu la oarele 10 a. m. 

22 Martie: „Hondoleana" in Hondol, la oarele 9 a. m. 
23 Martie: ,.Albina" în Sibiiu, la oarele 10 a. m. 

„Zlăgneana" in Zlagna, la oarele 10 a. m. 
24 Martie: „Crişana" în Brad, la oarele 2 p. m. 

„Ligediana" în Liget, la oarele 2 p. m. 
„Unirea" în Vad, la oarele 1 p. m. 

26 Martie: „Haţegana" în Haţeg, la oarele 10 a. m, 
27 Martie : „Iulia" în Alba-Iulia la oarele 8 p. m. 
28 Martie: „Aurăria" în Abrud, la oarele 10 a. m. 

„Someşana" în Dej, la oarele 10 a. m. 
SI Martie: „Ardeleana" în Oieştie, la oarele 10 a. m. 
3 April: „Bistriţana" în Bistriţa, la oarele 9 a. m. 

17 April: „Furnica" în Făgăraş, la oarele 10 a. m. 
19 April: „Olteana" în Viştea-inferioară, la oarele 2 p. m. 

A G R I C U L T U R A . 

Distribuire de seminţe. Reuniunea română 
de agricultură din comitatul Sibiiului împarte gratuit 
şi în acest an seminţe şi mijlocesce cu preţ ieftin se-
minte de prima calitate şi alte articole economice şi 
anume: va distribui gratuit între membrii sei seminţe 
de trifoiu, lucerna, napi, orz de Hava şi cânepă ita­
liană. Cererile trebue înaintate pană la 18 Martie 
st. n. a. c. 

Pentru nemembri, cari se vor adresa numitei 
reuniuni, se vor mijloci următoarele articole: 1) se­
ménta de luţernă franceză, stiriană, 2) seménta de 
trifoiu roşu, 3) seménta de trifoiu roşu unguresc, 4) 
sementa de iarbă engleză, 5) seménta de iarbă fran­
ceză, 6) seménta de iarbă italiană, 7) seménta de napi 
de nutreţ, Mammut roşu, 8) seménta de napi de 
nutreţ, Oberndorf, galbini, 9) seménta de napi de 
nutreţ, roşii, rotunzi, 10) Cucuruz „Regele preeriilor" 
soiu nou şi de tot spornic, care isbutesce de minune 
la noi şi se coace deodată cu soiul indigen şi se vinde 
în cătătimi de cel puţin o ferdelă (20 litre); 11) se­
menta de dovleci (bostani) pană la 100 kgr. Afară de 
aceste se mai mijlocesce cumperarea de seminţe de 
legumi : 12) seménta de varză de Strassburg, de Braun­
schweig, de Rocca, de Madeira şi de Zittau, tot soiuri 
uriaşe, 13) seménta de arpagic. Mai departe : 14) legă­
turi de snopi foarte practice şi trainice, 15) legături | 
de altoit Raffia, 16) funii de Cocos (de legat altoii), ! 
17) rèsina de altoit, 18) Etiquette de tinichea pentru 
scrierea numirilor. 

Preturile sunt de kgr. ad 1) 1 K 80 f, 2) 2 K, 
3) 1 K 50 f, 4) 1 K 80 f, 5) 1 K 22 f. 6) 1 K 90 f, 
7) 1 K 95 f, 8) 1 K 50 f. 9) 1 K 45 f, 10) 1 ferdelă 
2 K 50 f, 11) 1 / 2 kgr. 1 K, 12) 20 gr. 30 f, 13) 1 Kgr. 
1 K, 14) mia cu câte 15 K 60 f, sau 14 K 50 f, după 
mărime, 15) 1 kgr. 1 K 50 f, 16) 1 kg. 45 f, 17) o 
cutie à 125 gr. 50 f, à 250 gr. 1 K, à 30 gr. 20 f. 
18) 100 bucăţi 1 K 20 f. 

Afară de preţul indicat, cumpărătorii au să tri­
mită ancă la adresa comitetului numitei reuniuni a-
gricole câte 12 f pentru buletinul de espediţie, 2 f de 
kgr. pentru pachetare şi 4 f taxa de intimare poştală ; 
astfel vor primi articolele comandate cu posibilă grabă. 

Î U V E Ţ A M E N T . 

Prelegeri asupra culturei viilor au început 
a se ţine din 20 Februarie a. c , şi se vor sfirşi în 
21 Martie, ţinendu-se de toate 12 în tot atâtea comune 
săsesci. Instructor este dl comisar în afacerea filoxerei 
Fr. Caspari. Dela 10 pană inel. 20 Aprile se va ţine 
un curs de vierit în Mediaş; iar dela 6—9 Maiu în 
Mediaş şi Ibişdorf: exerciţii practice de cultură. Ce 
oameni practici sunt Saşii şi cât de bine sciu ei să-şi 
ajute, ne dovedesce şi următoarea: Invitare la al 
doilea curs de vierit al reuniunii economice săsesci 
ardelene: 

Pornind din firma convingere, — se dice în in­
vitare — că chestia culturei viilor noastre periclitate 
se va pute promova mai ales prin respândirea cu po­
sibilă grăbire a cunoscinţelor de specialitate, cari lip­
sesc pretotindenea, comisiunea pentru cultura viilor 

j deschide şi în acest an un curs practic de specialitate 
pentru toate lucrările privitoare la cultura viilor. 

Numerul participanţilor este restrens la 30 şi 
instruirea lor se va întâmpla mai ales pe base practice. 
Instrucţie teoretică se va da numai în dile ploioase 

; şi încât este de trebuinţă pentru priceperea lucrărilor 
întreprinse. Participanţii sunt îndatoraţi să-şi facă no­
tiţe asupra întreg materialului teoretic şi practic percurs. 

! Cursul va dura în total 50—60 dile şi se va ţine 
periodic, conform deosebitelor lucrări de peste an. 

Materialul este distribuit precum urmează; In 
Aprilie, 18 dile: Plantarea de vii noue, punerea viţei 
americane şi întocmirea şcoalei de viţă, cu privire Ia 
căile şi canalele de scurgere. Plantarea viţei altoite 

I şi nealtoite. Experimentări de cultură. Nobilitarea şi 
I plantarea în şcoală a viţelor cu şi fără rădăcini. 

In 3Iaiu, 10 dile: Lucrarea pămentului în vii şi 
în şcoala de viţe. Altoirea în verde. Combaterea pe-
ronosporei. 

In Iunie, 6 dile. Manipularea vitelor altoite în 
verde. Lucrări privitoare la rădăcinile vitei. Cură­
ţirea viţei indigene de păduchele de frunze. Comba­
terea moliei strugurilor. 

In Scptembre, 10 dile: Lucrări la vita americană 
menită pentru altoit. Lucrări în şcoala de vite. Cu-
noscinte asupra feluritelor soiuri de vite. Scurtarea 
viţelor de roadă în vii. 

In Novembre, 18 dile: tăierea viţelor de 2, 3 şi 
mai mulţi ani, după feluritele metode de cultură. 
Recoltarea viţei tăiate în vii şi în plantaţiunile de 
vită americană. Scoaterea din scoale şi sortarea vi­
ţelor nobilitate şi a celor cu rădăcină cum şi iernarea 
după recerintă a acelora. Rigolarea şi gunoirea viilor. 
Cercetarea pămentului cu privire la conţinutul de var 
cu calcimetru. 

Repeţitiune, examen public şi distribuirea ates­
tatelor. 

Participanţii primesc din mijloacele reuniunii eco­
nomice ardelene săsesci un diurn de K L20 pentru 
cost, şi cuartir liber. Spesele de călătorie au să le 
supoarte participanţii. 

Vor fi preferiţi membrii reuniunei sau fii lor, cari 
au trecut versta de 18 ani. 

Insciinţările se fac pe calea administratiunii reu­
niunilor agricole cercuale sau comunale pană la 15 
Martie a. c. la directorul comisiunei de vierit Michael 
Ambrosi în Grossprobstdorf (u. p. Nagy-Ekemezo). 

Administraţiunile cercuale şi locale sunt rugate 
a sprijini această intreprindere însemnată prin procu-

1 rărea unei remuneraţiuni sau a speselor de călătorie 



pe seama participanţilor din aceea regiune, dar şi 
fiind cu atenţiune la împrejurarea, ca să fie recoman­
date spre primire numai astfel de persoane, dela cari 
se poate aştepta, ca cunoscinţele câştigate să le co­
munice în cercuri mai largi. 

Este de dorit ca, pe cum în trecut, aşa şi în 
acest an, participanţii la curs să fie de pe întreg teri-
torul reuniunei, ca astfel prin lucrarea cu pricepere 
a vierilor noştri destoinici vieritul să rămână şi pe 
mai departe unul din isvoarele cele mai mănoase de 
bunăstare. — 

Este neapărat de lipsă ca şi la noi să se pună 
la cale astfel de cursuri cu limba de propunere ro­
mână pentru poporaţiunea, ale cărei vii sunt parte 
nimicite deja de filoxeră, parte ameninţate de pero-
nosporă şi alţi duşmani ai viţei. 

Calendarul séptèmânei-
(17—13 Mart. st. nou). 

Cile Cal. Greg-. Cal. Iu l ian 

Dum. 17 Gertrud 4 Cuviosul Gferasim 
Luni 18 Cyrillus i 5 Muc. Octav. şi Conon 
Marţi 19 Iosif Log. j j 6 SS. 42 Mucenici 
Mere. 20 Nichita !! 7 Muc. Vasilie, Eugen. 
Joi 21 Benedict 8 C. Pr. Teofilact 
Vineri 22 Casimir 9 f SS.40 Muc. din Seb. 
Sâmb. 23 Otto 10 Mucenic. Oodrat 

Bursa de efecte din Viena şi Budapesta. 

Târgurile (Bâlciurile). 
(8—15 Martie st. v.) 

Martie 8. Bilae. Bogoz.3 Brad 2 (comit. Hunedoarei). Ca-
polnaş. Ciacova (pană în 10-lea). Orlat. Pojon (pană în 14-lea). 
Silvaşul de sus1 (pană în 9-lea). Vajdahâza.1 9. Arad (ţine 5 dile, 
dintre cari 2 dile târg de vite şi toate 5 dilele târg de mărfuri, 
Bocşa montană (pană în 11-lea). 10. Macău. 11. Bichiş. Detta 
(comit. Timiş). Hunedoara3. 12. Agnita (9—10 târg de vite). Fel-
dioara' (comit. Braşov). Oraviţa română. Trapold (corn. Tirnava 
mare.) 13. Ibaşfaleu.3 15. Mureş-Oşorheiu.3 

0 = în aceeaşi di şi târg de vite, 1 = 1 di, înainte târg de vite 
2 = 2 dile înainte târg de vite, etc. 

B u r s a de m â r f a r i d in Budapes t a 
Cursul din 14 Martie 1901. 

prima per 50 kg. vinde . Grâu de Bănat 
„ „ Tisa 
,, „ Pesta „ „ „ „ „ 
„ „ Alba-reg. „ „ „ „ „ . 
„ „ Bacica „ „ „ „ „ . 

secara 100 
Orz 
Ovës " " " " " ' 
-n , » 1 1 It 11 îl 

-Forum b 
Kapita 
Untura de porc B.-Pesta „ „ „ „ „ . 
Slănină (clisă) 

B u r s a de Bucuresc i . 
Cursul din 13 Martie 1901. 

Renta amort. 1881 de 5°/0 vinde Lei 
„ „ internă 4«/0 „ „ 
„ „ externă 4% 

» 1 8 9 » 4% „ „ . . 
Foneiare rurale 5°/„ 

0 î) » 

" 1 1 4 la „ „ 
•fecris. fonc. urb. Bucuresci 5°/„ 

, ' O îl fl • 

n » î î iaşi 

7-75 
8-05 
7-95 
8 - -
7-75 
7-45 
6-25 
6-65 
5-50 

56-— 
48-50 

90-25 
75-50 
76 25 
77-— 
90-25 
74-50 
78-25 
73-— 

Cursul din 1. . Martie 1901. 

la V A L O R I Viena. Bpesta la 
; vinde vinde 

4 
8V, 
4 4 

4_72 

4 
4'/2 3 4 4 

4 
3 
4 
4 
4V. 
*7i 
4 
4 
4 V , 

4 
5 
4 
*V, 
5 
4V, 
4V, 

Renta 

Losuri 

Datoria publică comună. 
unit. Bancnote, Mai, Nov., 16°/0 dare 

arg. Ian.. Iulie, 
d. a. 1854 à fl. 2 0-— v. c. 
„ „ 1860 à fl. 500-— „ 
„ „ Î860àfl. 100-— „ 
„ „ 1864 à fl. 100— „ 

16°/0 

20»/0 

20»/0 

20»/0 

20°/. 
Datoria publică austriacă. 

Benta austr. aur., scut. de dare . . 
n , 1 C o r 

„ „ de invest 

Renta 
n 

Impr. 

Oblig. 
Impr. 
Oblig. 

Datoria publică ungară. 
ung. aur, scut. de dare 

„ Cor ^ „ n 

C. ferate d. a. 1889, aur, „ „ „ 
« „ „ 1889, arg. „ „ „ 
n , 1 „ 1876, aur 
ung. cu premii k 100 fl. . . . , . 
p. regul. Tisei . . . . sc. de dare 
ung. de regalii . . . 

p. regul. Porţii de fier 
rurale croato-slavone . 

„ ungare . . . î i j j 

î i î i 

Alte datorii publice. 
Los. p. regularea Dunării, a 100 fl. . . 
Obl. Soc. Temeş-Bega 
Imp. cu prem. al oraşului Viena . . . 

„ „ „ serbesci k 100 fr. . . . 
Oblig, eu premii a C. fer. turc. k 400 fr. 
Impr. bulgar 1889 

Scrisuri îonciare şi a. a. 
Instit. de Cred. fonc. austr 

„ „ „ „ cu premii, 1880 
Banca austro-ungară 

Banca comerc. ung. Pesta 
Obl. corn. ung., Pesta, amort. . . . 

» j j 1 1 . î î 50 ani . . . 
„ „ Casei de păstr., cap., Pesta 

Inst. de credit foneiar ungar . . . . 
Banca hipotecara ungară 

,, ,, „ cu premii . . 
Casa de păstrare regnic. Pesta, 50 ani 
Albina, Sibiiu 
Cassa de păstrare Sibiiu, em. IV. . . . 
Inst. de credit foneiar Sibiiu, em. IV. 

Losuri. 
Basilica, à fl. 5- — 
Credit, à fl. 100— 
Clary, à fl. 40— v. c 
Soc. p. Navig. Dunăreană, à 100 fl. v. c. 
Buda, à fl. 40-— 
Pălffy, à fi; 40 - -
Crucea roşie austriacă, a fl. 10'— . . . 

„ „ ungară, à fl. 5-—• . . . . 
Rudolf, à fl. 10-— . . , 
Salm. à fl. 40-— v. c 
Salzburg, à fl. 20— 
St. Génois à fl. 40— v. c 
Triest, à fl. 100- - v. c 

,, _ à fl. 50 — 
„J6 sziv", à fl. 4-— 

Valute. 
Galbini austr. sau ung 

n c- reg 
Napoleond'or (20 frei sau 8 fl. v. a.) 
20 Maree germ. aur 
5 ruble rusesci 
Bilete germ. 100 M 

„ franc. 100 Fr 
Ruble, bilete, 100 
Lei românesei, 100 

9875 
98-65 

184-— 
142-60 
171-— 
207-— 

118-50 
98-40 
85-95 

118-45 
93-35 

12215 
101-40 
119-60 
17325 
147--
100-20 
85.— 
94-60 
93-80 

262 — 
92.60 

393.— 
83-— 

111.50 
96-50 

95.35 
245.— 
100-— 
100-— 
98-25 

103-— 
94-— 
90-50 
98-50 
92-50 

98-50 
244--
98-50 

99-50 
99-25 

1 8 -
401-— 
148--
410-— 
162 — 
151.25 
50 — 
27-50 
64-— 

205-— 
73-— 

238-— 
600 — 
170-— 

11.37 
11-36 
19-10 
23-58 

117 60 
95-45 

254.25 



„OLTEANA", cassa de economii societate pe acţiuni în Viştea-inferioară. 

C O N V O C A R E . 
Domnii acţionari ai cassei de economii „Olteana", societate pe acţiuni în Viştea-inf., se invită la a. 

V I I - a adunare generală ordinară, 
care se va ţine în Viştea-inferioară, la ig Aprile st. n. IQOI la 2 oare p. m., în localitatea şcoalei. 

Obiectele puse la ordinea dilei sunt: 
1. Deschiderea şedinţei şi raportul direcţiunei despre gestiunea societăţii pe anul 1900. 
2. Presentarea bilanţului încheiat cu 31 Decembrie 1900. 
3. Raportul comitetului de supraveghere. 
5. Propunerea direcţiunei şi a comitetului de supraveghere referitoare la modificarea unor §§ din statute. 
5. Propunerea direcţiunei şi a comitetului de supraveghere referitoare la împărţirea venitului curat. 
6. Alegerea din nou pe 3 ani a comitetului de supraveghere. 
7. Presentarea proiectului de statute, pentru fondul de pensiune al funcţionarilor. 
8. Fixarea marcelor de presenţă pentru membrii direcţiunei şi comitetului de supraveghere. 
Acei domni acţionari, cari sau In persoană sau prin plenipotenţiaţi voiesc a lua parte la adunare, 

se fac atenţi a depune — conform §-lui 17 din statute — acţiunile scrise pe numele lor, precum şi actele 
de plenipotenţă cel puţin cu o di înainte de ţinerea adunărei, la cassa societăţii pe lângă revers. 

V i ş t e a - i n f e r i o a r ă , în 11 Martie 1901. 
B i l a n ţ u l cu 31 D e c e m b r e 1900. A C T I V A . (Coroane) (Coroane) P A S I V A 

Cassa în numerar 654-25 
Cambii escomptate 189,602-94 
Realităţi 748-16 
Mobiliar 71908 

după amortisare de 10% . 7190 647-18 

Capital acţionar 
Fondul de reservă . . . . 
Fondul de binefaceri . . . 
Reescompt 
Dividende neridicate . . . . 
Diverse conturi creditoare . . 
Pro Diverse 
Interese transitoare anticipate 
Depuneri spre fructificare . . 
Profit transpus din anul trecut 
Profit curat din anul curent . 

D E B I T . (Coroane) 

191,65253 
Contul prof i tului .şi al p e r d e r i lor. 

. . . 40,000-— 

. . . 19,240-53 

. . . 828-— 

. . . 44,375-20 

. . . 101-— 

. . . 64-— 

. . . 4,800-— 

. . . 361-44 

. . . 74,768-48 
200-— 

6913-88 7,113-88 
191,652-53 

(Coroane) C R E D I T . 

Interese după depuneri spre fructificare . . 3,687-58 
Spese de birou 739-52 
Contribuţiuni : 

dare directă şi aruncuri . . 1,811-13 
10% după interesele depunerilor 363-50 
competinţe de timbru . . . . 49-18 2,223-81 

Salare 
Remuneraţiuni 
Maree de presenţă 
Chirie 
Provisi uni 

/o 

1,546-50 
200-— 
681-58 
100-— 
588-94 

71-90 
Profit transpus din anul trecut 
Profit curat din anul curent . 

200-— 
6913-88 7,113ţ 

Interese dela cambiile escomptate 
Taxe după acţiunile transcrise 
Profit transpus din anul trecut 

16,676-95 
76-76 

200-— 

16,953-71 
V i ş t e a - i n f e r i o a r ă , în 31 Decembre 1900. 

George Borzea m. p., 
preş. direcţiunii. 

M e m b r i i în d i r e c ţ i u n e : 
Pavel Monea m. p. Dumitru Borzea m. p. Dionisie Stanciu m. p, 

Moise Burs m. p. Vasile V. Muşat m. p. 

16,953-71 

Nicolae Borzea m. p., 
cassariu. 

Aurel Borzea m. p., 
contabil. 

loan Sandru m. p. 

Subsemnatul comitet de supraveghere am examinat conturile presente şi le-am aflat în deplină regulă. 
V i ş t e a - i n f e r i o a r ă , în 4 Martie 1901. 

loan Cândea m. p. loan Dejenariu m. p. loan Banciu m. p. Nicolau Clonţa m. p. 




